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Resumo 

A espécie Dipteryx odorata (Aubl.) Willd vulgarmente conhecida como cumaru, é de caráter tropical com 

ampla ocorrência no norte da América do Sul. É considerada uma espécie arbórea de grande porte 

pertencente ao grupo ecológico clímax exigente de luz. Nesta senda, o cumaru vem sendo utilizado para 

recuperação de áreas degradadas, uso medicinal, indústria cosmética e amplamente comercializada na 

indústria madeireira, visto que sua madeira possui alta resistência mecânica e boa propriedade física. Diante 

disso, o presente estudo tem como objetivo determinar e comparar a densidade e anatomia da madeira da 

espécie D. odorata com as demais literaturas. Para realização do estudo, foram utilizados 25 corpos de prova, 

medindo 2x3x5 cm. A densidade básica foi obtida pela razão entre a massa seca e volume saturado, sendo 

este último, determinado pelo método da balança hidrostática. Foram realizadas, também, análises 

macroscópicas e das propriedades organolépticas da madeira. Observou-se que, na parte macroscópica, a 

madeira descrita apresentou quase todos os aspectos anatômicos semelhantes à literatura, onde apenas os 

poros se diferenciaram. No que tange à densidade média, o resultado visto foi de 0,88 g/cm³, também 

análogo ao descrito na literatura. 

Palavras chave: massa específica; anatomia; espécies amazônicas 

Abstract 

The species Dipteryx odorata (Aubl.) Willd, commonly known as cumaru, is tropical in character with a 

large occurrence in northern South America. It is considered a large arboreal species belonging to the 

ecological group climax demanding of light. In this path, cumaru has been used for recovery of degraded 

areas, medicinal use, cosmetic industry and widely traded in the timber industry, since its wood has high 

mechanical strength and good physical property. Therefore, the present study aims to determine and 

compare the density and anatomy of D. odorata wood with other literature. For the study, 25 specimens 

measuring 2x3x5 cm were used. The basic density was obtained by the ratio between dry mass and saturated 

volume, the latter being determined by the hydrostatic balance method. Macroscopic analyzes and the 

organoleptic properties of the wood were also carried out. It was observed that, in the macroscopic part, the 

described wood presented almost all anatomical aspects similar to the literature, where only the pores 

differed. Regarding the average density, the result was 0.88 g / cm³, also similar to that described in the 

literature. 
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1. INTRODUÇÃO 

A espécie Dipteryx odorata, mais conhecida como cumaru, cumaru-verdadeiro, cumaru ferro, 

pertence à família Leguminosae - Papilionoideae (Embrapa Amazônia Oriental, 2009). É nativa da 

América Central e do norte da América do Sul. Utilizada tanto para a indústria de construção civil 

como recuperação de áreas degradadas, e detém uma madeira nobre e de grande porte, possuindo 

até 150 centímetros de DAP quando adulta, e atingindo de 30 a 40 metros de altura em floresta 

primária, entretanto, apresentando baixo porte quando cultivada ou localizada em florestas 

secundárias (Pinto et al, 2008). 

 Seu fuste é retilíneo e cilíndrico, com presença de protuberâncias e sapopemas (Trevizor, 2011). 

Apresenta casca que mede 3 cm de espessura (Prance; Silva, 1975) e seu ritidoma apresenta 

superfície áspera de cor pardo-amarelada-escura, e sua casca interna é amarelada, laminar e fibrosa 

(Ageitec, 2009). Suas flores são hermafroditas, as inflorescências compõem-se de panículas eretas 

terminais, bastante importantes e arbóreas, de comportamento sempre-verde (Carvalho, 2009). Não 

tolera baixas temperaturas. As folhas são compostas, imparipinadas e alternas (Tomazello et al, 

1983). A floração ocorre durante a estação seca com mudanças que dependem do regime 

meteorológico (Amazon Produtos, 2016). Já seu fruto é do tipo legume drupáceo e ovalado, lenhoso 

(Silva, 2010), com endocarpo tardiamente deiscente após a decomposição do mesocarpo, e 

amadurecem aproximadamente nove meses depois (Santini, 2013). A dispersão de frutos e sementes 

é barocórica, em função do peso, e sua germinação é criptocotiledonar (Antunes, 1999). Apresenta 

indiferença em relação às condições de solo, pois cresce bem em solos moderadamente arenosos a 

muito argilosos bem drenados, em solos pobres e ácidos até a ricos com nutrientes. (Embrapa 

Amazônia Oriental, 2009). 

No que tange à característica da madeira, a D. odorata denota de cerne e alburno que são 

distintos pela cor, onde seu cerne é amarelado ou amarronzado (Eleotério, 2012).  Não possui 

alteração de cor por foto-oxidação, e a madeira dispõe de brilho moderado e, também, cheiro e 

gosto imperceptíveis (Paula et al, 2016). Possui textura média e figura presente, de aspecto fibroso, 

causada pelo contraste entre fibras e parênquima axial ou causada pelo destaque de linhas 

vasculares (Andrade, 2015).  

É tida como importante para reflorestamento devido sua frutificação precocemente aos quatro 

anos de idade, e também a utilização de sua madeira para a produção de implementos agrícolas, 

construção naval, confecção de cabos de ferramentas (Pinto et al, 2008). As amêndoas dos frutos 

são aromáticas, de onde se extrai óleo essencial chamado de cumarina, utilizado na indústria de 

perfumaria e cosméticos (Silva et al, 2010). Em 2005, foram comercializadas 110 toneladas de 

sementes, que gerou uma renda de R$ 440 mil (Ibge, 2006), e possui grande importância na 

economia regional e de importância industrial na Venezuela (Pinto et al, 2008).  

De acordo com a entrevista realizada na empresa NAYAH Sabores da Amazônia, a sua fava, 

mais conhecida como fava tonka, e chamada de baunilha da Amazônia, é bastante utilizada na alta 

gastronomia como fragrância para perfumar o tabaco, produzir uma percentagem de gordura sólida, 

manteiga ou tonka, que é usado para dar mais sabor para a produção de produtos alimentícios, como 

o chocolate. Na empresa, a fava do cumaru é utilizada para a produção de chocolates, e assim dar 

um sabor e aroma mais agradável. Também vista na área medicinal, devido à tintura da casca do 

fruto ser antiespasmódica, tônica e eficaz moderador dos movimentos cardíacos e da respiração 

(Clay et al, 1999; Loureiro et al, 2001; Lewis 2005). 

A importância de se saber as propriedades físicas e anatômicas de uma madeira ajuda no 

processo final para a escolha de um melhor uso para a mesma. A densidade é um dos fatores mais 

importantes, e se relaciona com a estrutura anatômica e suas composições químicas, incluindo 

resistência, dimensão e qualidade da superfície (Lopes et al, 2011). Trugilho et al. (2002) afirma 

que as que tem maior massa de madeira/volume e apresentam uma maior variação dimensional, tem 

uma correlação positiva com a densidade. Assim, o objetivo deste trabalho foi fazer comparações 
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anatômicas e descrições físicas de amostras da espécie D. odorata, e compará-las com a literatura 

especializada. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

De acordo com a norma da ABNT 7190/1997, foram utilizadas 25 amostras da espécie D. 

odorata com dimensões de 2x3x5, primeiramente pesando a sua massa inicial. Depois as colocando 

submersas em água em um recipiente chamado dessecador, e com o auxílio de uma bomba vácuo 

para a sua saturação. As amostras foram pesadas 12 vezes (Figura 1), e após sua saturação, foi 

coletado o volume de cada uma das peças pelo método da balança hidrostática de precisão (Figura 

2). Posteriormente, foram colocadas na estufa para a sua secagem (Figura 3). Nessa etapa, foram 

feitas três pesagens, e assim encontrada a massa seca das amostras, para enfim encontrar o resultado 

de sua densidade média.  

 

Figura 1: Pesagem de amostras saturadas. 

 

Figura 2: Medição de volume pelo método da balança hidrostática. 
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Figura 3: Amostras organizadas para a secagem. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Análise Física 

Após a análise das amostras saturadas foi encontrado os valores de densidade de cada uma 

(Figura 4), assim tirando a densidade média e obtendo o valor médio de 0,88 g/cm³. 

 

 

Figura 4: Densidade por amostra. 

Com base nisso, foi pesquisado nas literaturas especializadas e encontrado alguns valores 

referentes à densidade. Segundo Eleotério e Da Silva, 2012, o valor encontrado em sua amostra foi 

de 0,94 g/cm³. Já pelo ITP (Instituto de Pesquisas Tecnológicas de São Paulo, 2011), a densidade 

média obtida foi de 0,91 g/cm³. Pelo IBDF (Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal, 
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1988) foi de 0,91 g/cm³ também. Para Nascimento et al (1997) o valor dado foi de 0,97 g/cm³. Lima 

(2012) encontrou o valor de 0,87 g/cm³. E Andrade (2015) achou o valor de 0, 87 g/cm³ também. 

Portanto, podemos observar uma média entre os valores encontrados nas amostras utilizadas e a 

literatura especifica.  

3.2 Análise Macroscópica Anatômica  

A descrição macroscópica da madeira da espécie D. odorata foi feita de acordo com as normas 

do IAWA (1989) e com as Normas e Procedimentos em Estudo de Anatomia da Madeira do 

IBAMA descrito por Corandin e Muniz (1992). Através do estudo dos elementos anatômicos da 

madeira nas secções transversal longitudinal, transversal tangencial e radial verificando o 

parênquima axial (tipo, visibilidade, abundância); poros ou vasos (tipo, visibilidade, frequência, 

tamanho etc.); raios (visibilidade); camadas de crescimento e demais características relacionadas. E 

as características gerais foram descritas através da cor, brilho, densidade aparente, odor, sabor e 

textura. 

Como características gerais foram apresentados cerne/alburno distintos pela cor, com o cerne 

amarelado ou amarronzado de aspecto fibroso atenuado; sem alteração de cor por foto-oxidação; 

superfície com brilho atenuado; moderadamente áspera ao tato; cheiro imperceptível; dura ao corte 

transversal manual; grã entrecruzada ou revessa; textura média. De acordo com Tomazello et al. 

(2009), Trevizor (2011) e Santini (2013) pode se afirmar todas as características apresentadas, 

porém, para Andrade et al. (2015) a madeira não possui brilho nas superfícies longitudinais.  

No que tange a descrição anatômica macroscópica, no plano transversal, o parênquima axial é 

visível somente sob lente de 10x de aumento, disposição apotraquial difusa, paratraqueal aliforme, 

confirmando a afirmação Santini (2013). Entretanto, Tomazello et al. (2009) diz que o parênquima 

pode ser além de aliforme, ainda vasicêntrico e às vezes confluente. 

Os raios ou parênquima radial é visível somente sob lente de 10x de aumento. Sendo compatível 

as alegações de Trevizor (2011) e Santini (2013). Todavia, para Andrade (2015) os raios podem ser 

observados a olho nu na superfície transversal. 

Os poros visíveis somente sob lente de 10x de aumento, concordando com Trevizor (2011), 

porém Santini (2013) declara que pode ser observado a olho nu. Ainda possui porosidade difusa, 

arranjo diagonal e/ou radial, agrupamento de vasos solitários e possuía poros obstruídos, com cor 

esbranquiçada. Das quais alegações são compatíveis com os citados autores. 

Camada de crescimento distinta individualizada por zonas fibrosas e tangenciais mais escuras 

concordando com Andrade (2015). Contudo, para Trevizor (2011) as camadas são pouco fibrosas. 

No plano longitudinal tangencial, na amostra estudada, os raios foram visíveis somente sob lente 

de 10x, estratificado regular e linhas vasculares retilíneo. Sendo assim, concordando com as 

assertivas de Trevizor (2011) e Andrade (2015). 

Enfim, no plano longitudinal radial, o espelhado dos raios foi pouco contrastado sendo 

compatível com Andrade (2015).  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A relação entre os resultados obtidos nas amostras e a literatura consultada comprova que as suas 

densidades possuem valores aproximados. Foi observado que as amostras estudadas da espécie D. 

odorata tem os mesmo potenciais de usos e fins que aquelas utilizadas em outros trabalhos 

pesquisados, não alterando assim suas propriedades físicas. A análise macroscópica da espécie 

apresentou poucas mudanças comparadas com a literatura consultada, mas nada que pudesse alterar 

suas características. 
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